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1 ntrodução. O que nos levou a este pequeno trabalho foi 
procurar tornar conhecimento da figura ímpar do grande arquiteto Ramos 
de Azevedo e seus projetos, em Campinas, logo após seu retorno da 
Europa, em 1879, onde fora estudar engenharia civil. Procuramos, aqui, 
enfocar somente as principais obras públicas do grande projetista, com 
ligeiros comentários históricos, excluindo as obras residenciais, que foram 
muitas e fugiria ao escopo de nosso estudo. Antes de mais nada, faz-se 
mister tecer algumas considerações biográficas daquele que foi um dos 
maiores arquitetos do Brasil. 

Francisco de Paula Ramos de Azevedo nasceu em São Paulo a 
8 de dezembro de 1851. Fez os seus primeiros estudos no Rio de Janeiro, 
na Escola Militar, não chegando, todavia, a completá-los, retornando a 
Campinas onde residia os seus familiares, pois, "finda a guerra do Paraguai 
e devendo os bancos escolares da Escola Militar, por uma explicável 
preferência, ser ocupados por jovens que tinham a seu crédito serviços de 
guerra, foi Ramos de Azevedo aconselhado a enveredar para o rumo da 
engenharia civil" 1

. Em Campinas, trabalhou na Comparihia Paulista de 
Estradas de Ferro e mais tarde na Companhia Mogiana, auxiliando nos 
trabalhos de escritório e de campo, chegando a demarcar o trecho de 
Campinas a Jaguari e desta cidade a Moji-Mirim. Mas, a sua maior ambição 
era a engenharia civil e o pai, percebendo a vocação do filho, o enviou, em 
1874, à Bélgica, onde se diplomou pela universidade de Gand. Destacou-se 
d.e forma tal nos estudos que, muitos dos seus trabalhos foram louvados e 
escolhidos para figurar na Exposição de Paris, em 1878, ano, aliás, de sua 
formatura. De volta ao Brasil, permaneceu trabalhando em Campinas até 
1886, quando a pedido do então Presidente da Província, o Visconde de 
Parnaíba2 , transferiu-se para a capital, onde os horizontes de trabalho lhe 
seriam mais favoráveis, por estar num grande centro, com excelentes 

(1) Lobo, Pelágio A. - Francisco de Paula Ramos de Azevedo in: Velhas Figuras de 
S. Paulo. Biblioteca da Academia Paulista de Letras, v. 5, S. Paulo, 1977, p. 253.
(2) Antonio de Queirós Telles, Barão, Visconde e Conde de Parnai'ba, nasceu em 
Jundiaí a 16 de agosto de 1831 e faleceu em Campinas a 6 de maio de 1888. Foi 
Presidente da Província de S. Paulo, de 1886 a 1887, realizando excelente obra 
administrativa, principalmente no impulso dado às ferrovias e à imigração. Sobre o 
seu governo, consultar, especialmente o livro de Estevam Leão Bourroul, Conde de 
Parnaíba. Apontamentos Biográficos. S. Paulo, 1890; e o arti�o de Roberto Macha­
do de Carvalho. Sesquicentenário do Conde de Parnaíba in: 'Noticia Bibliográfica 
e Histórica". Campinas, (104), 1981. 
















